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Licenciado em biologia, e pós-graduado em oncologia clínica, com estágio efetuado no 

laboratório de referência da SIDA, desempenha atualmente as funções de Inspetor-Chefe em 

coordenação da Secção Central de Investigação da Criminalidade Informática e Tecnológica 

da Unidade Nacional de Combate ao Cibercrime e à Criminalidade Tecnológica da Polícia 

Judiciária (PJ), após especializações várias na investigação de outros tipos de criminalidade 

grave e complexa.  

 

Integra o Grupo Anti-Contrafação do INPI (GAC-INPI) e participa em operações e exercícios 

internacionais, em articulação com a INTERPOL/EUROPOL e FBI, tendo obtido vários 

louvores, individuais e coletivos, pela participação neste tipo de operações e pela sua eficácia. 

 

É perito nacional do AP (Analysis Projects) APATE, para fraudes económicas cometidas por 

meio informático, e do AP COPY, para fraudes contra propriedade intelectual e direitos de 

autor, da Europol. 

 

Autodidata, concluiu, até à presente data, sempre com as mais altas classificações, mais de 

vinte cursos de formação em matérias jurídicas e tecnológicas relacionadas, na sua maioria, 

com a criminalidade económica e violenta e com  cibercriminalidade, estando igualmente 

capacitado para dar formação em cibercrime.  

 

Participou em diversas conferências no Instituto Superior de Polícia Judiciária e Ciências 

Criminais, no Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna e no Centro de 

Estudos Judiciários, entre outros. 

 

Foi membro do júri no concurso para admissão e formação inspetores estagiários, em 2019; no 

concurso para Especialista de Polícia Científica para a Unidade de Perícia Tecnológica e 

Informática aberto no ano de 2021;  e no recrutamento de candidatos ao curso de formação de 

Inspetores da Polícia Judiciária, em 2021. 

 

É co-autor do artigo “Do hacking ao hacktivismo: características criminais e 

forenses”  publicado em 2020 na Revista Investigação Criminal Ciências Criminais e Forenses, 

6, págs. 94-118. 

 

Foi orientador de estágio obrigatório para acesso à carreira de inspetor da PJ e 

vogal/coordenador da seção de cicloturismo, ginástica e outras modalidades na PJ, e é cinturão 

negro de Kung Fu. 
 


